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Neste projeto de iniciação científica, pretende-se analisar as relações estabelecidas entre as 
teorias raciais que penetraram o Brasil, no decorrer do século XIX, e a literatura deste mesmo 
período, por meio da leitura do romance naturalista de Aluísio Azevedo, “O Mulato”. Para tanto, 
serão analisadas as possíveis influências científicas, literárias e pessoais que possam ter 
levado às reflexões feitas no romance e que dizem respeito, não apenas ao preconceito racial, 
mas revelam muito das discussões em torno de um discurso científico que colocava em pauta 
as diferenças entre as raças. Considerando, também, a importância de Aluísio Azevedo como 
jornalista, serão estudados os artigos publicados na imprensa pelo autor, principalmente em 
jornais de sua terra natal, São Luís do Maranhão. Neste sentido, o projeto consiste em um 
estudo bibliográfico aprofundado em torno das obras sobre as ideias e teorias que circularam 
no século XIX, os debates ocorridos na imprensa, o aparecimento do naturalismo na literatura 
brasileira e o papel dos literatos como indivíduos engajados politicamente. Somado a isso, tem-
se a análise de jornais que circularam na época, principalmente na província do Maranhão, 
bem como a releitura e o estudo do romance “O Mulato”. 
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